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Pois bem. foi a esses dois ho 

Para facilitar ás pessoas, que dezeja-
rL'in auxiliar a nossa empresa resolve­
mos estabelecer assignaturas trimcs-
traes a rasão de 4:000 
Assim sào os nossos preços; 

Anno 
Semestre 
Trimestre 

Jb:000 
8:000 
4:000 

Para todo e qualquer negocio 
referente a interesse desta folha, 
deverá ser procurado o seu direc-
tor Juvenal do Amaral, ou o ge­
rente da ofifieina João Pery de 
Sampaio, únicos autorizados a fir­
mar recibos. 

Qualquer outra pessoa que 

raensque a Nação confiou a direcçao 
dos seus destinos. 

E licito esperar-se um qua­
triênio de muita prosperidade. 

f PERIOR CAFF. EM P0 
Da Empreza Industrial 
Ytuana. Encontra-se nas 

piincípaes casas de negocio. 

apresentar a sei viço desta 
se 

folha, 
deverá para fazer íecebnnent s, 

exhibir uma autorisaçào escripta em 
papel marcado com O sinete do 
Republica. 
PAGAMENTO ADIANTADO 

Redacção e jxdministrcção 

Rua do Commercio N. 02 

Pessoa fidedigna informou-me, 
ha dias, que o Snr. Godofredo da 
Fonseca, estimavel presidente da 
nossa câmara municioal, cogita 
da creação de u m 2o. grupo es­
colar nesta cidade. 

D o m o vê o leitor, é digno de 
applausos a actividade do valo-

fí Releição 
Procedeu-se nó dia 1". do corren 
te á eleição de presidente e vice-
presidente da Republica. 

Sahrara eleitos os Snr*. Doutores 
Affonso Augusto Moreira Penna e 
Ndo Peçanha. 

O dr. Affonso Pennaé um desses 
velhos políticos que têm prestados á 
Pátria us mais relevantes serviços. 
Administrador, austero e íntelligen-
te, o eleito do povo prestou ao Es­
tado de Minas o mais brilhante con­
curso de seu talento. Servío era di­
versas legislaturas, demonstrando 
sempre patriotismo e honestidade. 
Nô tempo do Império, o presidente 

eleito era destacado eomo uma d*.s 
figuras mais pr eminentes e esculhi 
do sempre para Os cargos qne reque­
rido muita competência. 
0 Veio a Republica e o dr. Affonso 
Penna, com a mesma boa vontade de 
hrazileiro patriota, emprestou-lhe o 
concurso de seus serviços. 
0 snr. dr. Nilo Peçanha é Um 

desses moços que já tem revelado a 
inais extraordinária capacidade par-
larmentar e administrativa. 

Foi um parlamentar eonsciencio-
so e deligente. 

Mais tarde, quando o Estado do 
Rio quasi sossobrava pela crise mais 
pavorosa foram reclamados os seus 
serviços. 

Assumio a presidência do Estado 
o a sua administração aht está como 
a prova mais írisante de sua intelli 
geneia. 

roso ytuano, que, diaa dia, vae 
pondo em pratica medidas de ele 
vado interesse publico. 

Chefiado por S. S., qne é u m 
republicano immaculado e tra­
balhador, dos poucos que honram 
a propaganda, a despeite de mui­
to moço ainda,~a política ytuana 
que felizmente opera hoje em 
plena paz (effeito ainda da sua 
intervenção benéfica), está pres 
tando inextimaveis serviços ao 
município. 

Estarei enganado ? N ã o ! 
E se não, ahi estão os tactos 

mais que palpáveis, positivos. 
Os esforços da parte legislativa 

honrada pelo distineto moço o 
seus dignos companheiros, são 
perfeitamente correspondidos pe­
lo illustre e benemérito presidente 
do Estado, a quem, em boa hora, 
o povo paulwta confiou a sua 
suprema direcção. 

Releve-me o meu bondoso e 
deligente conterrâneo, que se es­
conde modestamente longe do 
bulicio popular, a ousadia da mi 
ilha despretenciosa penna, que, 
seni permissão sua, vem lembrai-
o ao publico. 

Grato^ porém, lhe é transmittir 
aos leitores do "Republica" e 
ao bom povo desta querida terra, 
a auspiciesa noticia que vem gos­
tosamente de saber. 

E nem se diga (o que seria 
uma calamitosa injustiça) que o 
meu procedimento, ao escrever 

estas linhas, revela u m exaggero 

e u m engrossamento, porque está 
no domínio publico o muito que 
merece o actual presidente da 
nossa edilidade. 

C o m o filho qne sou deste caro 
torrão, com quanto u m dos mais 
humildes, cumpro u m dever,toda 
a vez que se m e ofTerece ensejo, 
de tornar publico, graças a gen­
tileza do director deste onrão.que 
me íranquea as suas coiumnas, 
o modo pelo qual o nosso governo 
municipal procura elevara nossa 
terra; não porque m e sinta do­
minado por prevenções contra es­
te ou aquelle, porém para consta­
tar apenas u m a verdade fulgu-
íante. 

Jà ficou dito : os nossos homens 
prestantes não precisam de ré 
clames. N e m eu Ih/os tarei nestes 
rabiscos, que visam unicamente 
seir/stificar aos meus estimaveis 
conterrâneos mais u m dos muitos 
benefícios em prol da nossa cidade. 

E assim deve ser : o tempo é 

Appellando portanto, para os 
ytuanos, mas para todos, estou 

convencido de que traduzirão na 
louvável pretenção do Snr, G o ­
dofredo PViseca, u m facto que 
patehtea claramente o grande e 
desinteressado amor que S. S. 
alimenta por este pedaço de terra, 
que não inveja os demais que 
constituem o glorioso Estado de 
São Paulo; e que Ytú deve or­

gulhar se de contiir filhos tão ami­
gos do seuengrandecimento. 

SUPERIORA-
za industrial Jtuana encontra-se 
nas principaes casas de negócios, 

de idéa nova, de partido novo. 
Ainda bem que o passado não 
nos prende de nenhum modo ás 
necessidades de então, que, diga-
se de passagem, não deixaram 
saudades... 

O agitado passado das idéas 
revolucionaria*, entre nós obriga, 
pelo contrario, os homens que 
hoje estiverem no poder a exâ°--
gerar a tolerância. O obstáculo 
ao triumpho das idéas verdadei-
ramonto liberaes, sociaes e reli** 
giosas, está, como bem se sabe, 

no pbantasma da dictadura A 
sua força está em si. 

O único de todos os partidos 
que reclama o surTragio universal, 
é justamente o que nos assiste; 
è aquelle que appella para meios 
de doçurn, de pacificação, de 
persuasão, 

E' nestas condições que ve 
mos o espirito do director da 
nossaaggromiação política acima 
das discórdias dos partidos, qne 
dividem a opinião; acima do in­
teresse pessoal, que o torna o 
homem egoísta; acima da própria 
nacionalidade, que falia muito de PrÍ! 

O espirito publico, a principio 
tão alarmado com o incidente pro­
vocado pelos snrs. drs. Cardoso de 
Mello Netto e Raul Cardoso, está 
apreciando uma mudança rápida de 
scona.. 

Como um meio de reparação a 
offensa soffrida por ura collega e como 
meio de vingar a violência praticada 
pelo snr. dr. ArthAir Rudge fíamjs, 
alguns collê as entenderam de pas­
sar treraendns descoraposturas na 
policia e nas autoridades constituídas. 

De sorte que a reparação e a 
vingança foram uma continuação da 
seena provocada pelo dr. Cardoso 
Netto. 

O que aconteceu depois dessas 
vivas explosões de calma e delica­
deza, e era natural que acontecesse, 
foi isso que todos os dias estamos 
vendo : pr >testos do illustres advo­
gados que assignarara a representa­
ção ao cxmo. snr. dr. presidente do 
Estado, declarando que absoluta­
mente não concordara com os ter­
mos grosseiros com que esta sendo 
conduzida a defeza do dr. Cardoso 
Netto e a responsabilidade do dr. 
Rudge. 
A defeza do uma causa ostá sempre 

de aceordo cora a sja origem. 
U m advogado, talvez para agradar 

clientes, entra desabridamento na 
sala de um delegado de policia, in-
terpella-o violentamente sobre a 
prisão de ura indivíduo, insulta-o, 

perto ao amor próprio : ve-se 
lhes pairar couaa maior—o bem 
publico. 

0 pé e depois quer ir embora, 
c -mo se tivesse praticado um acto 
digno de um homem formado. 
Se um homem para ser delegado 
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tem necossidal s do p >r 1 :r a n í*ç;lo 
de dignidade, o diabo queira ser 
autoridade neste Paiz. 

Se o espirito de solidariedade de 
classe moveo-se era favor do dr. 
Cardoso Netto era justo que se mo­
vesse também em favor do dr. 
Rudge Ramos, que é como aquelle, 
um moço formado em direito e di­
gno de toda a consideração. 

O enthusiasmo ha de diminuir 
o, entSo, calmo e reflectido o publico 
fará justiça a quem merecel-a. 

A ESMOLA 
A esmola tem como o beijocon 

formidades que os tornam gêmeos. 
A esmola é a expressão da caridade 
como o beijo è a expressão do amor. 

Ambos vem do coração, trazem 
as mesmas azas vôára para o mesmo 
ideal. 

A mito que dá é como a bocca 
que beija, com a differença que no 
beijo o mais feliz è quem o receba, 
e na esmola o mais feliz è quem 
o dá. 

Mas, em verdade tanto a esmola, 
é beijo eorao o beijo é esmola, por­
que a esmola é um soccorro, e o 
beijo é um affago. 

A esmola é a ternura da caridade 
como o beijo é a caridade da ter­
nura. 

A esmola é sempre ura carinhoso 
affago da mao amorosa : a esmola 
é beijo dado pela alma beijo mei­
gamente deposto na, mão estendida 
dos que tem fome. O beijo é a 
salvadora esmola atirada à bocca dos 
famitos de amor. 

Ai! dos pobres que mãos genero-
sis n o soccorrera : ai ! porem muito 
mais desgraçados, que amara, quando 
lhes não açode a caridade de certos 
lábios salvadores. 

ALTTZT/> AZEVEDO. 

1 flor Inesperada 
Era uma bella tarde de 

verão, debruçada na saccada, 
com o rosto unido e os cabel 
los confundidos, aconteceu que 
um nadinhaçnXs^au. de leve nos 
lábios da pequena namorada, 
causando-lhe grande susto. 

— O h I vil infecto i 
O namorado, porem, <;om 

um beijo, fez cahir o leve 
argueiro que reconheceram 
ser uma semente trazida pelo 
vento. 
A gentil menina exultou de 

prazer e bateu palmas dizendo; 
— E ' preciso semeal-a jà 

alli naqueUe caixão. Que di­
vina semente será e>tá ? Co­
nheço o9 melhores detalhes da 
botânica e, no convento, o 
meu jardim era o mais bonito 
o de todos. E* uma semente 
de heliolropo, querido, e tere 
mos entre as vinhas e as tre\ 
padeiras, pequeninos cachos 
perhuuados cora as pontas 
roxas é as folhas de velludo 
verde ! 

Desse dia em diante não 
pensaram sinão ná semente: 
eram mil cuidados e mil in -
quietações. 

E' preciso regar a terra 
trez vezes' por dia para que 
o germrtii ee desenvolva cora 
mais facilidade, porem regai -

Era esse o único processo pre­
parado. 

Hontera, quando colinas com carinho 

Rosas abrindo em frente da janella, 

Paraste a ouvir a voz de u m passarinho, 

Que te saudava num gorgeio, o bella ! 

Disse o vento da tardo, ouvindo aquella 

Canção de amor : ro+E' a voz da ave no ninho. 

Cantando as graças e a belleza delia, 

Que anda apanhando flores no caminho !•*» 

E nem siquer ouviste a võz do vento, 

Que soluçava, e enchia o lirmamento 

D e sonhos, e phantasma as estradas. 

Mas, quando hoje te ergueste, o olhar absorto, 

Viste por terra o passarinho morto, 

Entre milhões de rosas desfolhadas.. . 

FRANKLIN M A G A L H Ã E S , 

Copnígendi 
Por um equivoce, no titulo 

do nosso primeiro artigo lê-se 
A RELEIÇÃO quando devia ser 
ELEIÇÃO. 

ISPEOTOR SANITÁRIO 
Fui nomeado iuppeetor sa­

nitário, para uma das zonas 
ultimamente creadas, com sede 
na cidade de Jahú, o ^\\\\ Dr. 
Antônio F. de Vasconcellos, 
u>so estimavel conterrâneo-. 
Parabéns. 

•fv»5^--i-

a, de leve, com muito cuida­
do. A questão do estrume è 
importante. 
Quanto ao sol pouco importa 

que sej;t ou não ardente. 
Emfiiu depois de muitas 

solicitudes e appr^heasQ s 
chegou o tempo era qne devia 
brotar uma haste da verdura. 
Apenas appareceu e niaiç 

viável se tornou, grande íoí 
o júbilo e vinte vezes por dia 
a mignon jardineira be ajoelhou 
diante do verde canteiro para 
admirar a apparição do helio­
lropo. 
Não tardou porem que ella 

se tornasse tristonha e amuas 
da. 
Ter-se-ia enganado ? Seria 

obrigada a confessar que 
pouco sabia das conzas de 
jardinagem ? 
O que ó certo c que a planta 

nascente nada se parecia com 
a esperada. 
Agora o que brotava era 

um tênue e delgado arbusto, 
cujns raminhos soltos e espis 
nhosos tinham aqui e alli 
folhas rendadas e esparsas. 
U m a linda manhã abriu em 

um dos ramos, uma rosa 
completamente vermelha. 
Ah l disse a jardineira ba* 

tendo o pé, não era uma se­
mente de heliotropo, como 
sou ignorante. 
O namorado, porem sorrindo-

se disse : 
—Não, minha querida, não 

te enganaste. Basta que t* 
recordes de qne a semente 
trazida pelo vento passou 
pelos teus lábios, foi a fra* 
gancia de tua bocca que 
floresceu na rosa vermelha. 

CATULLB MENDES. 

Realisou-se no dia 1. do cor­

rente nesta cidade, como em todo 

o Psiiz, a eleição para Presidente 

e Vice Presidente da Republica. 

Apozar da chuva incessante 

que cahio nesse dia e de 

otras cositas mas, o resultado foi 

o seguinte : 

Para Presidente 

Dr Affonso Penna 117 votos 

Dr. Lauro Soirè 1 voto 

Dr. Campos Saltes 1 veto 

Para Vice Presidente 

Dr. Nilo Peçanha 119 votos 
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PRESIDENTE—Dr.4be lard de 
Almeida Pires. 

PROMOTOR INTERINO—Au 
gusto Ferraz de /Sampaio. 

.ESCRIVÃO—Lupercio Borges. 
Nito tendo comparecido * numero 

legal de jurados no dia 28 do mez 
passado, procedeo-se ao sorteio dos 
jurados supplementares que deviam 
substituir os efftíctivos que deixaram 
de comparecer. 
No dia 2 installou-se a sessAo e 

pelo ineretissimo Juiz foi apresen­
tado, para ser subraettido a segundo 
julgamento, o processo em que ê A. 
a Justiça e réo Francisco Carcia 
Cuba, aceusado de haver feito um 
ferimento leve em Cezar Quirino. 
O réo apresentou-se cora o seu 

advogado dr. Eugênio Fonseca. 
lncompatibílisado por ter servido no 

Io. julgamento, o dr. Juiz de Direito 
desta comarca passou a presidência 
ao dr. Aboílard de Almeida Pires, 
Juiz de Direito de Jundiahy. 
Feita e leitura do proceso, o snr. 

promotor iníerino fez a accusaçào do 
réo, depois de ler e sustentar o 
libello. 
Terminada a accusaçíto, foi dada 

a palavra ao defensor que sustentou 
a innocencia do seu constituinte, 
negando-lhe a autoria do crime. 

Recolhido O conselho á sala 
secreta de là voltou trazendo a ab­
solvição do rèo. 

CÂMARA MUNICIPAL 
Realísou-se hontem a 1. ses­

são ordinária da Gamara Muni­
cipal, correspondente ao mez de 
Março. 

Como havíão muitos assump-
tos a resolver os snrs. vereado­
res tornarão a reunir-̂ e hoje. 

Entre outros otficio foi hon-
tem lido um do snr. dr. delegado 
de policia, pedindo augmento de 
ordenado ao respectivo escrivão. 

Nada mais justo, porque a 
gratificação que actualmente re­
cebo esse funecionario está muito 
longe de compensar o seu tra­
balho 

— O snr. dr. Intendente de 
Policia e Hygiene apresentou 
um recenseamento das crianças 
que nesta cidade não rec ebam 
instrucção, por falta de logar no 
grupo escolar e nas esc *las iso­
ladas. 

Atinge a mais de trezentos o 
numero de que se compõe a lista 
apreseutada. 

Felizmente, o illuscre snr. Go­
dofredo da Fonseca, presidente 
da Gamara já tem segundo nos 
consta, tratado de providenciar no 
sentido de remover esse grande 
mal. 

PROCiSSÃO D E CINZAS 

Hoje percorrerá as ruas d'esta 
cidade, a imponente c tr idiccio-

nal procissão de Cinzas. 

ESPECTACULO C01NCERT0 
A bella e desejado festa artís­

tica da laureada cantora e actriz D. 
Mathilde Coballos, só qiarta feira 
próxima será efftfctuada, devid > a 
enfermidade de dois dos distinetos 
amadores que vão auxilial-a. 

Para satisfazer a curiosidade do 
publico, porém, conseguimos obter 
o prograrama dramático do especta-
culo, que será o seguinte : Raiz Ma­
ravilhosa, ou Lição 'para Maridos, 
comedia em 1 acto traduzida do 
francez; Casem-se Rapazes, em 1 
acto, peça fina e do representação 
em parte mimiea, trabalho cheio de 
originalidade ; A Costureira, come­
dia que tem para reeoraraendal-o o 
nome de Labiche, o mais espirituo-
so eoraediagrapho pariziense. 

Era todas estas peças tomará 
parte a festejada actriz. 

Em dois dos intervallos da re­
presentação dramática a estimada 
cantora fará ouvir belloa trechos 
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musicais do seu repertório, acompa­
nhada, gentilmente, ao piano pela 
talentosa pianista Senhoríta Julia 
Gianneeehini. 

Para maior bi ilho do prograra­
ma a banda de musica « 30 de Ou­
tubro 5, sob a regência do maestro 
Jo«è Victorio, alem de outras mu­
sicas, executará a electrisante dansa 
dos negros americanos C A K E ­
WALK. 

Não se pode querer melhor 
programma. 

<DE SICTPÀÜLO» 
Subordinada ao titulo aci 

ma, brevemente iniciaremos em 
o nosso jornal uma correspon­
dência, que fará os seus leis 
tores scientes dos tactos alli 
passados. 

INSTRUCÇÃO PURUOA 
Consta-nos que o actual ses 

cretario do interior, que é um 
homem bem intencionado e de 
vistas largas, pretende dividir 
o Estado em 40 districtos lite­
rários, que serão inspeciona­
dos por igual numero de ins 
pectores. 
Assim, parecemos, o serviço 

será feito com melhor resultado 

i valorisação do cato 
A Câmara municipal desta ci­
dade, em sessão hontem realisada, 
resolveo enviar uma moção de con­
gratulação ao oxino. snr. dr. Jorge 
Tibiriçá, presidente deste Estado, 
e aos presidentes dos Estados de 
Minas e Rio de Janeiro, por motivo 
do convênio assignado em Taubaté 

Registro Civil 

Do dia 1G a 28 de Fevereiro. 

Casamentos 4 

Nascimentos 20 

Óbitos 23 

maior parte ja com azas, üesa.iam a 
agilidade dos caçadores. 

Agora, só resta a esperançado 
que elles, não se 
nosso 

dando bem com 
para longe.» 

losped OS o passageiros 
Esteve nesta cidade, onde veio 
presidir a sessão do jury, o Dr. 
Abeilard de Almeida Pires, in 
tegro juiz de direito da visinha 
cidade de Jundiahy. 

—Está nesta cidade o Snr, 
Godofredo da Fonseca, illustre e 
digno presidente da nossa Ca-

.Proclamas :«••« João Pacheco jmara Municipal. 
dos Santos com d, Fiancisca | —Também chegou hontem, 
Maria de Jesus, ambos brazüei-, procedente de Piracicaba, o Sr. 

1MIPENSÂ 
No dia lô do Março, entrou 

no seu primeiro anno de exis 
tencia, apreciada KÇidade de 
Campinas>, órgão imparcial, 
habilmente dengido pelo Sr. 
Elias Lobo. 
Ao presado collega deseja­

mos uma longa prosperidade. P- P- f o r a m sepultados no Cerni 
* terio Municipal 46* cadáveres 
sendo : 
Adultos . 20 
Menores 28 

ros, elle solteiro, ella viuva. 

MATADOURO 
O movimento do Matadouro 

Municipal, durante o mez de 
Fevereiro p. p. foi 
Bovinos abatidos 
Suínos » 

» entrados 
Caprinos abatidos 
O rendimento íoi de Rs. 750:600 

o seguinte : 
125 
119 
257 

6 

MERCADO 
O rendimento do Mercado Mu­

nicipal, durante o mez de Fe­
vereiro p, p. foi de Rs 5#9:455 

OBTUARIO 
Durante o mez de Fevereiro, 

artigos 
FISCAL SANITÁRIO 

De a icordo com os 
169 do regulamento sanitário 
e 24 do decreto ne 1343 de 27 
de Janeiro de 1906 foi nomea­
do pelo director do serviço sa­
nitário, para fisc d nesta cfdas 
fie, o nosso conterrâneo Anto-i 
nio Mariano Penalva Costa, j 
irmão do nosso amigo Francisco 
Mariano da Costa, digno pro 
fessor publico. 

48 

Cumprimentos 
No dia 28 de Fevereiro 

completou lOannosde edade, a 

galante Biloca, filha do nosso 

particular amigo, Snr. Arlindo 

Lopes de01iveir?t. 

— N o dia l.de Março, com­

pletou mais u m anno de existen 

cia o Snr, Attilio Delia Nina, 

negociante nesta cidade. 

roubar 15 navalhas, 4 machinas de j —Festejou hontem o seu an-
cortar cabello, 3 thesouras, 10 toa- niversario nataiicio a senhoríta 
lhas, 1 pulverisador, 1 pincel, dois Qlivia izaura Penteado. 
pentes, 1 penteador, e ainda 2 estojos 

ROUBO 
Na noite de quarta para quinta 

feira, audaciosos gatunos, arromba­
ram uma das portas do salão de 
barbeiro do Sr. Ivo Tortori e depois 
de terem alli entrado, conseguiram 

particulares 
O Snr. Ivo, que dormia em 

um quarto próximo, nada percebeu 
e no dia seguinte viu-se obrigado 
a seguir para São Paul >, afim de 
munir-Sfl do necessário para poder 
continuar no seu offício, pois que o 
limparam completamente. 

A policia já tomou conheci-

OS GAFANHOTOS 

Do Correio do Sertfio, de Ava-
ré, extrahimos o seguinte : 

«Conforme annuncio distribuído 
nesta cidade, o dr, secretario da 
agricultura auetorisou o fiscal do 
governo nesta, sr. José Steidel, a 
comprar gafanhotos a l$O0O o al-mento do facto e prosegue nas de 

licencias para a captura dos ladrões. <lUCíir(:' 
,̂ 1=_ J Mão ha duvida que esta medida 

„ T _»• 'podia dar bons resultados ha mezes 
Musiea no Jardim ^atPaZj quafldo os.saltòes ainda egta_ 

Sob a regência do maestro vara em período de dessenvolviraento 
José Victorio de Quadros, tocou e podiam ser apanhados facilmente; 
terça feira ultima a noite, no 
coreto cio nosso Jardim Publico 
a apreciada corporação musical 

«30 de Outubro» 

quando alguns pediam providencias, 
e outras, que não alcançavam o 
tamanho do mal, escarneciam do sou 
receio; porém agora, tal medida é 
tardia, porque os gafanhotos, nasua notificado*» e deixarem de com 

Virgílio de Araújo Aguiar, dis-

tineto e estimavel vereador da 

nossa Câmara Municipal. 

•«••Vindo de Porto Feliz, acha-

se em Ytú o Snr. Ten. Coronel 

JoséEsmodio Paes d<- Almeida.uni 

des influente chere pelitico na-

quella cidade. 
— Acha-se novamente entre nós 

o nosso amigo Snr. Oswaldo (xeri-
bello, estudante do direito e collabo-
rador desta folha, 

Secçâo alegre 
Um sujeito muito comprido 
bobo e atrevido, com preten* 
ções a es|iiritüoso, ditige-sc a 
certa senhora, çsnjes pès não 
primavam por pequenos, e lha 
diz : 

— Parece-me, minha senhora 
que o autor da estatua não foi 
o mesmo do pedestal... 

—Parece lhe isso ? retruca 
a dama. 
Pois o senhor parece- me 

umn dessas caeas que têm 
muitos andares, onde quasi 
sempre o ultimo 6 o mais mal 
mobiliado. 

As verdadeiras conquista, as 
únicas que não deixam peza* 
res, são as que tazemos sobre 
a ignorância. 

A consciência é o melhor 
livro de moral que nós pos 
suirnos e o que mais devemos 
consultar. 

Entre dois amigos na rua : 
—Andas tão tristes 1 que 

diabo tens tú ? 
— Ando levado do diabo 

Tenho uma súcia de credores, 
que me não deixam dormir 
—Deves então 

quantias ? 
—Não,muitos pequenas: mas, 

como sabes, quanio mais pe­
quenas mais benam. 

parecer .sem motivo justificado 
a ultima sessão do Jury, con­
vocada para o dia 28 de Feve­
reiro próximo passado, foram 
multados os jurados seguintes: 
—íím sessenta mil rei?. — 
Dobír/í Manuel L-uto de $ff£Qg 
Sampaio, J>putor J..ão Martins 
de Meirçr, Jii;ii>r_ Joaquim 
Martins d,e MeU<>> Werrlfío. iia-teO 
tios de Mello m Manoel - Ro • > 
drigues de Vasconceílos , em'' 
trinti mil reis— Joaqnim MiaÜIJ 

noel Pacheco da Fonseca, J.oaO 
de Almeida Campos, Carlos 
Grisolia, Manoel Martins de . 
Mello, Francisco fcorr&a de 
Almeida, José de Camargo 
Couto, Doutor Francisco de 
Mesquita Burros, João Pery/le 
Sampaio, e Dontor José Elias 
Corrêa Pacheco. B a todos ' 
elles fiz scientes de que nog 
termos dos artigos 4/5 e 7 do 
Dec. n,° 3:5! de 22 fe Janei­
ro de 1896, poderão dentro 
do prazo de três dias a contar 
da publicação do presente, re* 
querer a relevação da multa, 
provando impossibilidade de 
cpfflpàrôcíroento por moléstia 
própria ou de pessoa de sua 
família, bem como por impes 
dimento de transito. E para 
constar aos interessados naan-
àòu passar o presente edital 
para ser afflxado no lugar o o 
costume e publicado peia im­
prensa local, 
Dado e pasmado nosta cidade 

de Ylú, aos três de Março de 
uri novecentos e seis. Eu 
Lupercio Borges, escrivão in­
terino do Jury, o escrevi, 
Octavio Pereira e Souza. 
Conferklo-
O Escrivão interino 

Lu,»ercio Borges 

M 

grande* 

EDITAL 
O Doutor Manoel Octavio Pe* 
reira e Souza, Juiz de Dí> 
reito desta comarca de Ytü 
etc. 
Para os devidos fins, faz 

publico que por terem sido 

^UPERtOR GAFE EM PO 
J D a Emprcza Industrial 

Ytuana. Encontra-se nas 

pi incipaes casas de negocio. 

~âM0N0— 
Compra-se qualquer partida 
paga-se bem. 

Fernando Dias Ferraz. 

ocaçao 
Oíferece-se um moço brazileiro 

emu alguma pratica de portuguez e 
contabilidade para serviço de escrip-
torio ou de casas commerciaes. Dá 
boas referencias. 
Recados por especial obséquio nw 

redacçílo desta folha com o sr. JoÜo 
Pery de Sampaio. 

S U P E R I O R C A F É E M P O 
Da Empreza Industrial Ituana. 

Encontra-se nas principaes 
casas de negócios. 

Arroz da torra com 
casca 

Comprasse qualquer partida, 
e paga-se bem, mais c precizo 
ser de W qualidade e bem 
beneficiado. 

Fernando Dias Ferraz, 



' REPUBLICA 

D:SC:BERTA DE mm mau 
O melhor preparado para a 

hygiene da cabeça, analysado 
no Laboratório Ghimico do Es 
tado e approvado pela Junta 
de Hygiene de São Paulo. 
Único específico efíicaz e 

infallivel contra as 
PARASITAS, CASPAS e a 

QuEDA DO CABELLO. 
Garante-se resultado completo no 

tratamento. 

VE/VDE-SE UNICAMENTE no 

tf 

YW, 
Os Advogados 

RAPHAEL C SAMP&IO-
JOÃOM&RTIHS DE M-JtJNiOR 

H- FONSECA FERRAZ-
ESCRIPTORIQ: 

TAVESSA DA SÉ N. 6. 

S Paulo 

FABRC& DE PERFU 
DE 

R. SGAOIOTA. 
Inventor e fabricante do afamado 

R j s i a u r a d o r do bello 

Stapliael Scaciota 
Rua de S. João, 12 A 

PAULO 

^g^<^ggggg*sç*£f£3B 

\ 0 solicitador | 
A Suvenal do (Mmaral m 

S 1 
ÍÚ Com cerca de oito annos de \f\ 
)Â pratica, defende no Jury de [A 
iij qualquer comarca e trabalha no il 
(i civil e comercial. I) 

*j Pôde ser procurado a 
A na redacção de>ta folha K 

4 K 
i^v.^r*w>^: 

ARA O CARNAVAL 

Mascaras para 
homens e creanças 
confelis e serpen­
tinas, já chegou no 
Grande Armazém 

npUBERGULOSE 
1 LYMPHATISMO 

Poderoso medicamento o Vinho 
lodo TOfilCO de 

G R A N A D O St GOJVIP. 

Rua Io de Março 12, Rio de Janeiro 
n nas principaes pharraacias e dro­
garias do B R A Z I L 

Offloiftl cio J u s t i ç a 

Augusto Avelino da Silva 
oíficial de Justiça desta comarca 
com 3i- annos de pratica offe-
recê os seus serviços aos advo­
gados que queiram honrai o em 
sua profissão. 
Pode ser procurado árua de 

Sorocaba n. 14 e nos cirtorios 
do 2 Ofíicio c Registro de Ily-
pothec» das 7 da manlvi ás 4 
horas da ^de. 

«g ESCRIPTORIO 

ê DE ADVOCACIA 
Í£$ Dr. José Piedade 
«5» 
f ® Patrocínio de causas eiveis, 

|jr conimerciacs e criminaes, em 1. 
^íg e 2. instâncias; defesas e aceu-
ĵfrA sações perante jury,em qualquer 
*Z& comarca do estado; procuratorio» 
1^5 nas repartições publicas, empres­
ta? timos hypothecaríos, cobranças; 
fŝttl tudo mediante honorários modi-
•™® Aitendc a chamados, qualquer 
l|^ hora para serviços na policia 

''M ESCRIPTORIO : 
$ | 20— Rua do Quartel—20 
f [ D a s 11 ásj tarde] 

RESIDÊNCIA 
í$ 3 4 — RüA V RIDIANA — 3 4 

í̂jS THLEPONE, 645 

S. PAULO 

CdíJ 

I 
I 

,NTINEUrtASTHtNICO 
DE 

Sranado 
Excellente p*en»ro, sob a forma de 

granulaJo, eonpnsto de quma.kola, coca, 
cacau e glycerophosphato de cal, os mais 
poderosos tônicos necessários aos que so* 
(Trem de neurasthenia. 

0 uso desle Medicamento na propoçào 
de uma colher das de chá, áá refeições, 
produz um bem estar e alhvio extraordi­
nário. 

GRANADO & COMP. 
R:o de Janeiro, rua 1* de Março 12 
e nas principaes pharmacias e dro­
garias. 
GRANDE HOTEL MARINHO 
Gerente—Carlos A.X Machado 

Excelentes commodos para 
famílias e viajantos 

CARROS DE ALUGUEL 
-«Recebe-se pensionistas»" 
Banhos frio e quentes 

Illuminaçâo electríca 

RUA no COHMBKCIU, 77 
(Sobrado) 
YTU' 

552§ 

«SR 

L. DE QUEROZ 

Com pratica nos hospitais d( o R i o % 
S. Paulo, especialidade: Cirurgia ?v^ 

Moléstias â.e Senhoras.vias urmarias g^s 
s syphilis 

ATTENÇÀO 
0 abaixo assignado participa 

ao publico em geral, que pos 
suindo apparelhos espeejaes. 
acha se habilitado p;ira tornear 
bolas de bilhar e também com­
pra as mesma que estiverem 
estragadas. 
Tem lembem á venda grans 

de quantidade de formas feitas 
de loranginlias, para o entrudo. 
tndo por preços módicos. 
Rna (io Santa Rita 87 A 

Sylvio Russolo. 

Morte ds PARASITAS com 

o RESTAUBABQR DO CA-
RÉ LI 0 — Vende-se no Salão 
Ristow 

HERMOGENES B. RIBEIRO â ; 
ClURGIÃ O DENTÍSTA |2 j 

Formado pela Faculdade do K? / 
íif Medicina do Rio de Janeiro I* 
M Participa aos seus clientes e as [fj 
u| pessoas que desejarem utilisar- jA 
i* se dos seus serviços profisiona- Jijj 
J| es que mudou-se para a casa n-?ll 
1)1 do Largo da Matriz. Ti go _ 

Consultas e trabalhos |f? 
do 1/2 dia ás 5 da tarde, \f\ 

Chácara a venda 
Vende-se uma boa chácara 
situada no caminho do Mata. 
douro, sendo sua di tanoia des-
ta cidade, meia légua, com 
casa de morada e uma para 
empregado, ambas de tijollos, 
bom pasto todo feichado, agua­
da de primeira ordem, e maib 
benfeitorias. 
0 preço não desagradará a«> 

comprador, para informações 
com o seu proprietário á /fua 
do Oommercio n. 81. 

uperior café em ptf 
Da Empreza Indus­
trial Ytuana, en­
contra-se nas prin­
cipaes casas de ne­
gócios. 

Vômitos 
WAITGI7 NÁUSEAS 

ÍRRITAÇÕFS INTESTINAES 
Aconselha s»3 a Magnesia Fluida 

DE 

GR4NAD0 & COMP. 
Rua Io de Marro n. 12 

Rio de Janeiro 
e nas principaes pharmacias do 
Brazil 

Vendo-se lotes de terras 
(campo e matíi) na fazenda 
"Santo Antônio" antigo 'De­
sengano". 
Trata-se com João de Cam­

pos Silva 
Anfon:o". 

rta fazenda "Santo 

ires k C Í M I Í 
COMMISSARIOS 

»- IX C a i x a , 4 4 3 
E n d e r e ç o t<3l43Cf ir-â  

Recebem café e outros gêneros nacionaes á 

com missão e prestam conta de venda á 

vista. 

specialidade em venda de cafés baixos 

NOGUEIRA BA GAMA 
Sstabeíecimento de ensino primário e secundário 

equiparado ao aymnash > cnacional 

JACAREHY ESTADO S- PAULO 
Em virtude de sua equiparação ao Gymnasio Nacional 

os certificados, de exames conferidos pelo Gymnasjo 
Nogueira da Gama dão direito á matricula noa 
estabelecimentos de ensino superior e nos cursoa 
de pharmacia, odontologia, agrimen^ura e 

bellas artes do paiz. 

Mediante pedido, envia-se prospecto e informações. 

0 DIRECTOR 

JSamartine tDelamare 
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